
……………— Hmm? — Tokiomi Tohsaka, em seu laboratório, recebeu a mensagem enviada por Kirei
Kotomine. — Uma mensagem de Kirei? — *"Estou em combate com Kiritsugu Emiya neste
momento."* Franzindo a testa, ele claramente não apoiava aquela decisão. Precisava impedir seu
discípulo de cometer uma loucura — pelo menos até que Archer se recuperasse dos ferimentos. Mas,
por mais que tentasse contatá-lo através de seus familiares mágicos, não obtinha resposta. —
*Bang!* Sem entender por que Kirei estava se *revoltando* contra seus planos, ele bateu a mão na
mesa, sentindo o problema se aproximar. Se Kirei vencesse, tudo bem. Mas se Kiritsugu o
derrotasse, ele perderia um aliado valioso. Claro, Archer ainda era extremamente poderoso, mas
mesmo assim, seu lado sairia enfraquecido. E essa era uma situação que ele preferia evitar. Archer
estava se recuperando, e Rider também não poderia intervir. Mas com Berserker, um selvagem
imprevisível à solta, mexer agora era arriscado demais, não? Se os dois mestres se enfrentassem e
saíssem gravemente feridos, deixando Berserker limpar os destroços… seria um desastre completo.
— ! De repente, algo lhe ocorreu, e a expressão de Tokiomi escureceu. *Kiritsugu Emiya…* *Aquele
homem estava fazendo isso de propósito!* Ele estava atacando Kirei justo agora para usar a aliança
entre Tokiomi e Waver como escudo. Afinal, se Berserker realmente aparecesse para limpar o
campo, nenhum dos dois lados iria gostar. Por isso, Kiritsugu não temia um confronto que deixasse
ambos os lados feridos. Se tanto ele quanto Kirei estivessem em perigo, os aliados não teriam
escolha a não ser intervir — mesmo contra a própria vontade. Nenhum Berserker, por mais louco
que fosse, enfrentaria *quatro Servants* de uma vez. *Morto o leão…* Considerando que Berserker
também não saíra ileso da última investida, essa era a confiança que Kiritsugu tinha para enfrentar
Kirei sozinho. Era uma jogada contra Berserker, mas que manipulava perfeitamente as posições de
cada mestre e Servant. — *Tss.* Ser usado assim deixou Tokiomi visivelmente irritado. Mas, por
mais que odiasse admitir, ele não tinha escolha. Ou confiava que Kirei eliminaria Kiritsugu, ou
assistiria Kirei ser eliminado, ou esperaria Berserker aparecer para intervir no último momento. De
repente, ele percebeu que estava encurralado. ……… — Berserker, você não vai? Os familiares
espalhados detectaram o confronto entre os dois mestres, e Kariya se virou para o Servant, que
estava ocupado cozinhando. [Desnecessário.] [Se eu aparecer, só vou forçar os outros a se unirem.]
Com movimentos ágeis, Berserker escreveu a resposta no ar, usando a energia prateada do mana.
*Deixar rolar.* Não importava o resultado, um dos lados sairia derrotado. E assim, a guerra chegava
mais perto do fim. Masss… Berserker franziu a testa (ou algo parecido). A verdade é que ele tinha
um problema. Sabia o que Sakura desejava, e isso complicava tudo. Se ele aparecesse agora, poderia
muito bem acabar com os quatro Servants de uma vez, mas aí… Sakura teria o direito de fazer seu
desejo. E se ela pedisse que ele *fosse* com ela? Berserker já tinha alguém importante esperando
por ele *do outro lado*. Era um dilema. Se ajudasse Sakura demais, ficaria preso aqui. Se não
ajudasse, ela correria perigo — o que ia contra toda a razão pela qual ele atendeu ao chamado.
Estava num impasse. Tinha uma mestre complicada, e isso não facilitava as coisas. Se dependesse
dele, alguém decente terminaria essa guerra logo. [Observação: A estratégia de Kiritsugu faz
sentido. Nas circunstâncias normais, Archer e Rider não interviriam, e Berserker evitaria arriscar
provocar uma aliança entre quatro Servants. Ou seja: um duelo perfeito contra Kirei. Mas ele não
contava com o *Geass* de Lelouch… e muito menos com o fato de Berserker estar preso pelo
*desejo* de Sakura. No fim, o acaso o levou exatamente ao que queria: um confronto direto com
Kirei.] --- ### Capítulo 48 — O Duelo! — Eles estão nos provocando… Saber sentia a aura assassina
pairando no ar. Sem dúvida, era Assassin. — Heh, igualzinho da primeira vez. Ele riu, lembrando do
dia em que levou Irisviel à praia e sentiu aquela mesma presença. — Saber… — Não precisa dizer.
Desta vez, não vou pegar leve. De relance para Kiritsugu, Saber invocou sua armadura e a espada
sagrada, avançando em direção ao inimigo. — … Kiritsugu levantou a mão automaticamente, como
se fosse acender um cigarro, mas a mão ficou suspensa no ar. Por um instante, viu o rosto de Illya,
tão pequena e frágil. *Não importa como… desta vez eu vou vencer.* Baixou a mão, cerrando os
punhos com firmeza. — *Clac.* O som de um passo ecoou no armazém vazio. Sem hesitar, Kiritsugu
sacou a pistola e atirou. — *Bang!* — *Clink!* Mas ouviu-se o som metálico de lâminas desviando o
projétil. Kirei Kotomine surgiu da escuridão, empunhando suas *Black Keys*. — Finalmente nos



encontramos, Kiritsugu Emiya! Mesmo sob o efeito do *Geass*, sua personalidade ainda era a
mesma.Em sua mente, apenas uma prioridade estava gravada a ferro e fogo: "O Rei está acima de
tudo!" Nada mais importava. — . — Kirisaki não respondeu, apenas encarou o homem diante dele
com frieza. Aquele padre que dominava artes marciais seria uma ameaça mortal em combate corpo a
corpo. Por isso... — Clique — O pino da granada foi puxado, e o artefato voou em direção a Kirei
Kotomine, que avançava como um raio. — Boom!! — A explosão levantou uma cortina de fumaça
negra, criando uma barreira momentânea entre os dois. — Tique-taque — Sem visão, Kirisaki
confiava apenas no ouvido para prever os movimentos do inimigo. — ? — Kirei desviou de vários
projéteis, mas, quando a poeira baixou, Kirisaki já havia desaparecido. — Brincadeira de esconder?
— — Homem astuto... — ...... — Vush! — Brandindo a espada sagrada que "adquiriu" sem cerimônia,
Kenshin encarou Saber à sua frente, o olhar gélido como o inverno. — Muitas coisas aconteceram...
mas finalmente não há mais interferências. — — Vamos encerrar isso, Assassin. — — Era justamente
o que eu desejava. — Os dois avançaram um contra o outro, as lâminas colidindo no ar com fúria
divina. — Clang! — — Zin! Zin!! — — Shiing!! —
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